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APRESENTAÇÃO

A aprovação do relatório anual de atividades deste Tribunal de Contas, que ora 

consolida ações desenvolvidas em 2023 já explicitadas inicialmente por meio dos 

relatórios trimestrais, que representa tanto o cumprimento de regras de 

transparência, eficiência e controle da função administrativa, como também 

propicia, internamente, ampla reflexão a respeito dos novos passos a serem dados.

Assim, tendo em vista a continuação de minhas funções no cargo de Presidente, 

renovo o compromisso de implementar ações de fortalecimento institucional, a 

partir da coesão interna e de intenso trabalho de divulgação de nossas atividades 

e seus resultados para a sociedade como um todo, prestigiando a legitimidade do 

controle externo para a gestão pública. 

Em face das características do cenário atual, dentre as quais destaco com 

preponderância tanto a evolução tecnológica como os impactos sociais e 

econômicos impostos pela pandemia, asseguro que as ações buscarão aliar o uso 

intenso da tecnologia da informação com medidas de fortalecimento do nosso 

quadro de pessoal, por meio da otimização de fluxos internos, do aprimoramento 

da capacitação e de medidas de modernização, bem como do empenho na 

finalização do concurso público em andamento.  

Posto isso, permito-me relacionar, em linhas gerais, os seguintes objetivos a guiar 

a gestão administrativa de forma articulada com o Planejamento Estratégico 

aprovado pelo Pleno desta Casa:  

1 – Fortalecimento de ações de aperfeiçoamento e capacitação dos nossos 

servidores, inclusive dos ingressantes do concurso público em andamento, tendo 

em vista as importantes alterações legislativas, a exemplo do início da efetiva 

implementação da nova lei de licitações, bem como os desafios advindos da 

inovação digital.



2 - Promover continuamente a inovação e a evolução digital, colimando a promoção 

de eficiência, efetividade, rapidez e precisão.

3 - Fortalecimento do relacionamento institucional com outros órgãos, tanto os 

demais Tribunais, como atores importantes para a atuação pública, a exemplo da 

Câmara Municipal, Tribunal de Justiça, Ministério Público e Controladoria Geral do 

Município.

4 - Intenso trabalho de comunicação institucional, voltada tanto a promover a 

coesão interna da Casa, como a fortalecer a visão social a respeito da atuação do 

Tribunal de Contas, com especial foco nos resultados decorrentes do controle 

externo.

5 - Fortalecimento de ações de transparência sobre as atividades e atos do 

Tribunal.

6 - Consolidação dos atos normativos vigentes, com a precedente avaliação a 

respeito da possiblidade de racionalização de fluxos de trabalho e racionalização 

dos recursos empreendidos.

7 – Prosseguimento das medidas atinentes à certificação de qualidade deste 

Tribunal, com vistas ao incessante aperfeiçoamento da nossa atuação.

8 - Compromisso em promover o desenvolvimento sustentável em ações internas 

e externas.

Eduardo Tuma
Presidente









8

1. INTRODUÇÃO

O Gabinete da Presidência é responsável pela coordenação e funcionamento 
de toda a estrutura do Tribunal de Contas do Município de São Paulo, a análise 

e avaliação de todas as demandas internas e externas, com o objetivo da 

integração das diversas áreas técnicas e administrativas.

Abaixo estão elencadas as principais atividades institucionais realizadas pelo 
Conselheiro Presidente Eduardo Tuma no 4º Trimestre de 2023:

03/10/2023 – O Conselheiro Presidente Eduardo Tuma, junto com os demais 

Conselheiros do Tribunal de Contas do Município de São Paulo recebeu 

representantes do Governo Estadual para discutir a privatização da Sabesp. 

Estiveram na sede do TCM os secretários estaduais de Governo e Relações 

Institucionais, Gilberto Kassab, e de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística, 

Natália Resende, além do Presidente da Câmara Municipal, Milton Leite. O 

Conselheiro Presidente Eduardo Tuma, destacou a iniciativa do governo em abrir o 

diálogo com o Tribunal: "O TCM foi o primeiro órgão que começou a análise técnica 

sobre a proposta do governo de privatizar a Sabesp. Nosso interesse é olhar para 

os impactos reais na vida de quem mora em São Paulo, a qualidade do saneamento 

básico, o acesso à água encanada, a tarifa social e os investimentos na cidade. 

Haverá o acompanhamento de cada passo do processo em tempo real para 

garantir o benefício na ponta, além da legalidade dos atos administrativos no âmbito 

do Município"

18/10/2023 - Os Conselheiros do Tribunal de Contas do Munícipio de São Paulo 

voltaram a debater um tema que tem sido tratado como prioridade: os atos 

administrativos e os impactos da privatização da Sabesp. O Tribunal de Contas 

instalou em setembro um Grupo de Trabalho para tratar exclusivamente dos 

impactos da privatização da Sabesp. O objetivo é avaliar a situação atual do serviço 

prestado para a cidade de São Paulo. A expectativa é abordar as atividades de 

monitoramento, fiscalização, proteção e recuperação ambiental de locais como os 
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mananciais das represas Guarapiranga e Billings, na zona Sul da cidade, além do 

andamento da Operação Defesa das Águas.

24/10/2023 – Reunião almoço com o Presidente do STF, Luís Roberto Barroso, no 

IASP – Instituto dos Advogados de São Paulo. O evento contou com uma palestra 

do Ministro Luís Roberto Barroso, que apresentou sua agenda à frente do STF, 

focada em mediadas voltadas à efetividade e à celeridade das atividades do Poder 

Judiciário, sempre com máxima atenção aos direitos humanos e aos objetivos 

ligados ao desenvolvimento sustentável.

25/10/2023 – Inauguração do novo Programa de Visitas. O projeto prevê a acolhida 

de professores, alunos, pesquisadores e moradores da Cidade de São Paulo, 

sempre às quartas-feiras no período da manhã, oportunidade em que os 

participantes assistem o início da Sessão Plenária e depois participam de uma 

exposição feita pelos servidores do TCMSP.

27/10/2023 – Por iniciativa da Presidência, o Tribunal de Contas do Município de 

São Paulo foi sede da Arena Radical da Virada Esportiva 2023, nos dias 27, 28 e 

29/10/2023. Houve programação para fazer rapel no vão livre de aproximadamente 

18 metros, andar no slackline e assistir apresentações aéreas de tecido acrobático. 

O Conselheiro Presidente Eduardo Tuma se aventurou na descida de corda, ao 

lado do Secretário Municipal de Esportes, Carlos Viana.

31/10/2023 – O TCMSP participou do Congresso Institucionalização da Justiça 

Conciliativa pelo Poder Público, realizado na FIESP. O congresso reuniu 

profissionais doa advocacia pública e privada, mediadores e membros do Poder 

Judiciário para promover o uso da Justiça Conciliativa pelo Poder Público em todo 

o Brasil. Durante o painel “Resolução consensual dos conflitos da Administração 

Pública e o Controle Externo”, o Conselheiro Presidente Eduardo Tuma explicou as 

práticas internas de Controle Externo do TCM voltadas para a conciliação.
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07/11/2023 – O Presidente do TCMSP, Conselheiro Eduardo Tuma, participou do 

lançamento do Programa TCMRio Cultural, promovido pelo TCMRJ, evento em 

comemoração aos 43 anos de criação da Instituição.

08/11/2023 - Em reunião administrativa o Presidente e os demais Conselheiros 

decidiram abrir um processo para apurar as responsabilidades pelos impactos 

causados na cidade depois da incidência das chuvas fortes. A decisão foi tomada 

por unanimidade pelos cinco Conselheiros e vem depois de bairros da cidade terem 

completado mais de 100 horas no escuro, de árvores ainda estarem caídas por 

diversos pontos de São Paulo e de serviços públicos, como escolas, terem sido 

impactados pela chuva.

10/11/2023 - O Conselheiro Presidente Eduardo Tuma assinou um convênio com o 

Instituto Nacional de Estudos sobre Criptoativos (Inecripto), para viabilizar estudos 

sobre o uso desta tecnologia na administração pública da cidade. A parceria foi 

firmada com o Presidente do Instituto, Flávio D’Urso. Para marcar a ocasião, o 

evento “Olhar sobre os Criptoativos – Legislação e Gestão Pública”, reuniu 

autoridades do âmbito jurídico e da administração pública. Servidores do TCMSP, 

funcionários do Instituto já referenciado e convidados se reuniram para debater o 

tema. O evento contou com duas palestras: a primeira tratou de “Criptoativos e 

Legislativo”, ministrada pelo Deputado Federal Aureo Ribeiro, Presidente da CPI 

das Pirâmides Financeiras; a segunda apresentação, “Criptoativos e Gestão 

Pública”, foi ministrada por Philippe Vedolim Duchateau, Chefe de Gabinete da 

Presidência e ex-Secretário Municipal da Fazenda de São Paulo.

23/11/2023 - Em comemoração aos seus 55 anos, o Tribunal de Contas do 

Município de São Paulo assinou um convênio com a Faculdade Zumbi dos 

Palmares, que trata da promoção e desenvolvimento de projetos cujo objetivo será 

a capacitação de profissionais em políticas públicas de inclusão social. O evento 

contou com a presença Prefeito Ricardo Nunes, dos cinco Conselheiros, 

Vereadores da Câmara Municipal e seu Presidente, Milton Leite, e outros 

representantes da administração pública. O Conselheiro Presidente Eduardo Tuma 
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destacou a importância e a necessidade de ações afirmativas sobre o tema. 

Também participaram do evento “Boas Práticas para Equidade Racial no Mercado 

de Trabalho” Setores público e privado que apresentaram iniciativas para colocar 

negros em posições de liderança: A Danone, a Ernst & Young e a Companhia 

Siderúrgica Nacional (CSN), a Secretaria Nacional de Direitos Humanos e 

Cidadania, a Prodam e a Secretaria Municipal das Relações Internacionais 

apresentaram ao público seus programas e treinamentos que fazem para 

colocarem seus colaboradores negros em posições de comando. A Secretária 

Municipal de Justiça de São Paulo, Eunice Prudente, o reitor da Zumbi dos 

Palmares, José Vicente, e o professor da UFABC, Ramatis Jacino, receberam o 

prêmio de boas práticas pela contribuição com a sociedade paulistana no debate 

sobre questões raciais.

1º/12/2023 - O Presidente Eduardo Tuma representou o Tribunal de Contas do 

Município de São Paulo em dois eventos: na parte da manhã esteve na Assembleia 

Legislativa de São Paulo para a Sessão Solene de entrega do Colar de Honra ao 

ex-Secretário de Justiça de São Paulo, Fernando José da Costa, e no período da 

tarde, participou do lançamento do documentário “Ofício: Vereador”. A produção 

audiovisual feita em parceria entre a Câmara dos Vereadores e a TV Cultura foi 

construída a partir do programa "Vossa Excelência, a memória", conduzido pela 

jornalista Viviane Cezarino.

13/12/2023 - O Tribunal de Contas do Município oficializou um acordo de 

cooperação com a Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência (SMPED). O 

objetivo central da parceria é o desenvolvimento de ações conjuntas voltadas para 

um Tribunal mais inclusivo e acessível. No acordo, a SMPED disponibiliza 

intérpretes especializados na linguagem brasileira de sinais para fazer a tradução 

simultânea para o público. Desde maio de 2023, as Sessões Plenárias são 

transmitidas também em libras, reforçando o compromisso de uma cidade mais 

acessível a todos os cidadãos.
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13/12/2023 - Durante a Sessão Plenária, o Conselheiro Presidente Eduardo Tuma, 

junto com os demais Conselheiros receberam vereadores integrantes da CPI da 

Poluição Petroquímica para a entrega do relatório final da pauta. A comissão foi 

criada com o objetivo de investigar denúncias sobre os efeitos ambientais e na 

saúde pública gerados pelo Polo Petroquímico de Capuava. 

18/12/2023 - Por unanimidade, o colegiado do TCMSP confirmou o nome do 

Conselheiro Eduardo Tuma como Presidente do Tribunal de Contas do Município 

de São Paulo para o exercício 2024. O Conselheiro Roberto Braguim foi reeleito 

Vice-Presidente e o Conselheiro Ricardo Torres foi eleito Corregedor.
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2. O TCMSP

O Tribunal de Contas do Município de São Paulo (TCMSP) foi criado pela Lei 

Municipal 7.213, de 20 de novembro de 1968. É um órgão público municipal, 

independente, autônomo, com orçamento próprio e corpo técnico qualificado. Tem 

a função de auxiliar a Câmara Municipal no controle externo da fiscalização 

orçamentária do município de São Paulo.

A missão dos Tribunais de Contas no Brasil e a extensão de suas competências 

estão definidas nos artigos 70 a 75 da Constituição Federal. No caso do TCMSP, 

sua atuação está disciplinada na Constituição Federal, na Constituição Estadual e 

na Lei Orgânica do Município e Lei Orgânica do TCMSP – Lei nº 9167/80, 

regulamentada pelo Regimento Interno.

Nesse sentido, o TCMSP é um legítimo instrumento para o efetivo exercício da 

cidadania, pois além de atuar por sua própria iniciativa, sem provocação, sua Lei 

Orgânica e seu Regimento Interno preveem mecanismos de participação da 

sociedade diretamente ou por seus representantes, como os institutos da 

Representação e da Denúncia.

Integrado por cinco Conselheiros, assim é composto o Colegiado do TCMSP:

Presidente – Eduardo Tuma;
Vice-Presidente – Roberto Braguim
Conselheiro - Corregedor – Ricardo Torres
Conselheiro - Domingos Dissei
Conselheiro – João Antonio 

2.1. Competência

Cabe ao TCMSP a fiscalização da Administração pública municipal mediante o 

controle da legalidade das contratações públicas, auferir se os recursos advindos 

dos tributos pagos pelos cidadãos estão sendo devidamente empregados pelos 
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gestores públicos e avaliar a qualidade dos bens e serviços públicos que estão 

sendo prestados pelo poder público.

O TCMSP para além da sua missão constitucional, tem avançado em frentes que 

tem feito a diferença para o contribuinte e para a sociedade paulistana de maneira 

geral.

O Observatório de Políticas Públicas constitui-se como um meio da sociedade obter 

maior transparência na tomada de decisões nos vários níveis da administração 

pública: União, Estados e Municípios. É neste passo que o Observatório de 

Políticas Públicas do Tribunal de Contas do Município visa fortalecer a formulação 

das políticas públicas no município de São Paulo, que impactam nas mais variadas 

áreas como saúde, educação e transporte coletivo.

O TCMSP tem esboçado uma preocupação crescente com o controle preventivo 

de suas ações, o que culmina em um controle mais efetivo dos gastos públicos 

quantos aos aspectos financeiros mas também em relação à sua qualidade e os 

efeitos que eles proporcionam aos seus jurisdicionados ou seja a população da 

cidade.

2.2. Jurisdição e Jurisdicionados

O TCMSP tem jurisdição sobre pessoas e matérias sujeitas à sua competência, 

abrangendo todo aquele que arrecadar ou gerir dinheiro, valores e bens do 

Município ou pelos quais responda, bem como os administradores das entidades 

da Administração Indireta e das Fundações instituídas pelo Município. 

No Anexo II apresentamos os Órgãos jurisdicionados do TCMSP com a indicação 

do respectivo Conselheiro Relator.

2.3. Estrutura

Com o objetivo de cumprir suas competências institucionais o TCMSP está assim 

organizado:
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4. ATIVIDADES DE CONTROLE EXTERNO

Informamos, preliminarmente, que o presente capítulo buscou consolidar as 

informações anuais relacionadas às atividades de controle externo, incluindo o 

quarto trimestre de 2023.

O ano de 2023 consolidou a reestruturação das Coordenadorias da SCE iniciada 

em 2022, apresentando avanços notáveis na qualidade dos relatórios de 

fiscalização. 

Destaca-se, nesse contexto, que a Coordenadoria V passou a centralizar as 

análises dos projetos de desestatizações municipais, e a Coordenadoria I a 

elaboração dos Relatórios Anuais de Fiscalização (RAF), potencializando a 

qualidade das auditorias realizadas nesses temas.

Outras Coordenadorias que se tornaram temáticas a partir da reestruturação foram 

a VII, que intensificou as fiscalizações em obras e infraestrutura urbana, e a VIII, 

que passou a focar em trabalhos específicos relacionados à tecnologia da 

informação. 

4.1. Quantificação dos Benefícios 

O TCMSP empreende um esforço notável, dadas as dimensões metropolitanas e 

as características singulares da cidade, para assegurar que a Administração 

Pública responda eficientemente às demandas da sociedade. Essa atuação vai 

além da verificação da conformidade e legalidade dos gastos públicos. Ela se 

baseia em um modelo inovador, que incorpora fiscalizações concomitantes, 

orientações pedagógicas e uma abordagem sistemática de fiscalização preventiva, 

antecipando-se aos erros e evitando danos (conhecido também como Controle 

Externo Contemporâneo). Este modelo de atuação adotado pelo TCMSP gera 

impactos altamente positivos na vida dos cidadãos, resultando em políticas públicas 

alinhadas com as distintas realidades e os reais anseios sociais da população da 

cidade. 
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Nesse sentido, uma das diretrizes da Associação dos Membros dos Tribunais de 

Contas do Brasil (Atricon) é que as Cortes de Contas implementem metodologia de 

mensuração dos benefícios gerados a partir da atuação do controle externo. Para 

tanto, lançou o Manual de Quantificação dos Benefícios Gerados pela Atuação dos 

Tribunais de Contas (MQB), no qual especifica as tipologias de benefícios e os 

métodos de cálculo. 

Os benefícios decorrentes da ação de controle do TCMSP podem ser tanto de 

natureza quantitativa como de natureza qualitativa. O MQB explica que não há uma 

escala de importância entre os tipos de benefícios, mas se um benefício puder ser 

registrado em mais de um tipo (quantitativo e qualitativo), o Tribunal deve dar 

preferência aos quantitativos. E entre os quantitativos, dar preferência aos 

benefícios financeiros. Isso porque os benefícios quantitativos, em geral, são mais 

fáceis de serem compreendidos pela sociedade, pois representam de forma mais 

clara o resultado da atuação do controle externo.

E é importante observar que no decorrer do processo de controle externo os 

benefícios esperados podem ser ajustados, conforme mostra a figura a seguir. 

Figura 1 - Etapas de apuração dos benefícios

Fonte: elaborado pela SCE com base no MQB (2020)

Segundo o MQB, a mensuração das ações dos Tribunais de Contas, com 

comparações que possam revelar o saldo produtivo numa relação custo-benefício 


